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PRÓLOGO 


Escrevendo  este  opúsculo,  tive  em  vista  apresen- 
tar ao  visitante  uma  breve  notícia  histórica  e descri- 
ptiva  do  Monumento  da  Batalha,  a fim  de  o preparar 
e orientar  na  sua  visita,  e ao  mesmo  tempo  propor- 
cionar-lhe elementos  e incentivo  para  novos  estudos 
e investigações. 

Consultei  pâra  isso  alguns  documentos,  a minha 
permanência  de  muitos  annos  nesta  villa  permittiu-me 
tomar  pessoalmente  conhecimento  de  muitas  obras 
construídas  nos  últimos  tempos,  e tive  de  soccorrêr-me 
d’alguns  autores,  entre  êlles,  Fr.  Luis  de  Sousa  (*), 
D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luis  (1 2)  e Luis  Mousinho 
d’Albuquerque  (3 * * * *).  O primeiro  retiniu  documentos  e 

(1)  Primeira  parte  da  História  de  S.  Domingos,  por  Fr. 

Luis^Cacegas,  reformada  por  Fr.  Luis  de  Sousa,  Liv.  6,  cap.  12. 

(2)  Memória  Histórica  sobre  as  Obras  do  Real  Mosteiro  de 

Santa  Maria,  chamado  vulgarmente  da  Batalha,  por  D.  Fr.  Fran- 

cisco de  S.  Luis. 

(8)  Memória  inédita  ácerca  do  Edifício  Monumental  da  Ba- 

talha, por  Luis  da  Silva  Mousinho  d’ Albuquerque. 
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tradições  e deu  conta  do  que  no  seu  tempo  havia  de 
mais  notável  e precioso ; o segundo  elucidou  na  sua 
curiosa  memória  vários  pontos  da  história  da  edifica- 
ção e das  variações  por  que  passára  até  ao  seu  tem- 
po ; e finalmente  Mousinho  d’Albuquerque  forneceu- 
nos  valiosissimas  considerações  artísticas  relativas  á 
sua  conservação  e restauração  de  que  se  achou  encar- 
regado a principiar  em  1840. 

Dividi  este  trabalho  em  quatro  capítulos,  tratando 
respectivamente  da  sua  Origem  e Fundação,  Descripção 
Geral , Descripção  Particular ; Obras  de  Conservação  e 
Restauração  e Construcções  Modernas;  no  fim,  em 
appêndice,  consagro  algumas  linhas,  fazendo  menção 
da  primeira  Capella  edificada  neste  logar  para  culto 
dos  religiosos  e empregados  das  obras  no  tempo  do  seu 
fundador;  refiro-me  também  á Capella  de  S.  Jorge  le- 
vantada onde  o Condestavel  D.  Nuno  Álvares  Pereira 
arvorou  a sua  bandeira,  quando  estava  pára  dar  a 
memorável  batalha  ; seguidamente  menciono  a Pá  com 
que  a padeira  d’Aljubarrôta,  segundo  diz  a lenda,  ma- 
tára  7 castelhanos,  e que  ainda  ali  existe;  e por  úl- 
timo indico  algumas  curiosidades  d’esta  villa  que  po- 
dem merecer  a attenção  do  visitante. 

Uma  ou  outra  vez  saí  dos  estreitos  limites  d’um 
guia  pára  apresentar  a cópia  de  documentos  pouco 
conhecidos  e de  importância  para  estudos  ulteriores. 

Para  se  me  relevarem  as  faltas  sirvam-me  a índole 
d’esta  obra,  e os  bons  desejos  e esforços  pára  prestar 
um  serviço  útil  a muitos  e necessário  á maior  parte. 


PLANTA  GERAL  DO  MONUMENTO  DA  BATALHA 


1.  Nave  central  da  Igreja. 

2.  Naves  lateraes. 

3.  Cruzeiro. 

4.  .Capellá-mór.  . 

5.  Capella  de  N.»  Sr.»  da  Piedade. 

6.  Capella  dos  Mártyres. 

7.  Capella  de  N.»  Sr.a  do  Rosário. 

8.  Capella  de  Santa  Bárbara. 

9.  Capella Sepulchral  de  D.  João  I. 

10.  Sacristia. 

11.  Casa  do  Capítulo. 

12.  Claustro  de  D.  João  I. 

13.  Refeitório. 

14.  Cosinha. 

15.  Adega. 

16.  Sala  de  D.  Fernando. 

17.  Claustro  de  D.  Afionso  V. 

18.  Vestíbulo  das  Capellas  Imper- 

feitas. 

19.  Capellas  Imperfeitas. 

20.  Claustro  de  D.  João  III. 

21.  Latrinas  e casa  do  guarda. 

O pontuado  corresponde  a edifi- 
cações que  já  não  existem. 
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0 MONUMENTO  DA  BATALHA 


I 

Origem  e Fundação 

O admiravel  Templo  da  Batalha  deve  a sua  ori- 
gem ao  cumprimento  d’uma  promessa  que  fez  el-rei 
D.  João  I,  quando  estava  para  dar  a famosa  batalha 
d’Aljubarrôta  em  1385,  na  véspera  da  Assumpção  da 
Yirgem,  14  d’agosto,  disputando  a coroa  portuguesa 
contra  o immenso  podêr  de  Castella.  Com  viva  fé 
pondo  toda  a esperança  na  Yirgem,  fêz  o voto  de  lhe 
erigir  um  sumptuoso  templo  se  por  sua  intercessão 
saísse  vencedor,  e alcançando  dos  castelhanos  a mais 
completa  e assignalada  victória,  não  se  esquèceu  d’a- 
quelle  dia  d’anciedade  e angústia  em  que  sobre  si  vira 
quási  um  império,  mandando  2 ou  3 annos  depois  eri- 
gir este  monumento  (1387  ou  quando  muito  1388),  a 
que  logo  deu  o nome  de  Mosteiro  de  Santa  Maria  da 
Victória. 

Foi  em  S.  Jorge , logar  distante  d’esta  villa  3 ki- 
lometros, na  estrada  que  conduz  a Aljubarrôta  e Al- 
cobaça,  que  D.  Yuno  A.  Pereira  arvorou  a sua  ban- 
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deira ; mas,  precisando  o Mosteiro  d’água  e fertilidade 
de  terreno,  escolheu  el-rei  este  sítio,  por  ser  confluente 
de  duas  ribeiras  e constituir  uma  vasta  campina  indis- 
pensável ao  Convento  e própria  para  o incitamento  á 
cultura  dos  seus  terrenos,  a edificações  particulares,  e, 
em  geral,  aos  progressos  materiaes  da  localidade. 

Foi  doado  á Ordem  de  S.  Domingos,  a pedido  do 
dr.  João  das  Kegras,  do  seu  conselho,  e de  Fr.  Lou- 
renço  Lampreia,  se.u  confessor  e religioso  dominicano. 


II 

Descripção  Geral 

O edifício  da  Batalha,  bem  conhecido  pela  desi- 
gnação de  Monumento  da  Batalha,  comprehen- 
de  principalmente  dois  systemas  d’obras,  isto  é,  duas 
partes  mui  distinctas  e por  assim  dizer  independentes, 
construídas  em  épocas  differentes : uma  em  estilo  pu- 
ramente góthico,  consta  da  Igreja,  Capella  Se- 
pulehral  do  Fundador,  Sacristia,  Claus- 
tro de  D.  João  I com  Casa  do  Capítulo  e 
Refeitório,  e a outra,  antes  transição  do  estilo  pre- 
cedente para  o manuelino  do  que  pura  renascença, 
compõi-se  das  Capellas  Imperfeitas,  assim  de- 
nominadas por  nunca  terem  sido  acabadas,  que  se  acham 
situadas  por  detrás  da  capella-mór  e das  capellas  adja- 
centes. 


Fachada  principal  dc 

f Cliché  dc  A 


ONUMENTO  DA  B ATALHA 

iro  Sampaio) 
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\.a  Systema 

Igreja. — A entrada  principal  do  Monumento* 
é formada  por  um  pórtico  em  tudo  digno  do  edifício: 
o seu  desenho  e trabalho,  delicadêza  e artifício,  assim 
cômo  a elevação  do  pensamento  que  a delineou,  são 
diffíceis  de  descrever  em  pequeno  espaço.  Na  parte 
superior  e ao  meio  vê-se  o Padre  Eterno  rodeado 
pêlos  4 Evangelistas,  e toda  a abóbada  que  o cérca  é 
atravessada  por  feixes  de  delicados  fustes,  terminados 
em  arcos  ogivaes,  separando  séries  de  figuras,  cada 
qual  em  seu  baldaquino,  representado  a Corte  Celes- 
tial. 

Para  baixo  d’esta  abóbada  seguem  os  fustes  até  á 
base,  deixando  nos  seus  intervallos  os  12  Apóstolos^ 
6 de  cada  lado,  como  que  indicando  e franqueando  a 
entrada  para  a Igreja  de  que  o Padre  Eterno  é.o 
Chefe  Supremo. 

A igreja  consta  d’uma  parte  mais  alta,  de 
projecção  cruciforme,  constituida  por  uma  nave  cen- 
tral, cruzeiro  e capella-mór,  e por  outra  mais  baixa 
formada  por  2 naves  lateraes  que  terminam  em  outras 
tantas  capellas  adjacentes  á capella-mór,  mais  baixas, 
reforçando  a elevação  cruciforme.  Ao  lado  d’estas  e 
abrindo  com  ellas  no  cruzeiro  existem  mais  2 simi- 
lhantes,  que  acompanham  a sua  altura,  e commu- 
nicam  com  ellas  por  portas  lateraes  e fronteiras. 

Nestas  capellas  encontram-se  altares,  mas  não 
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nas  naves,  como  era  cTnso  nas  igrejas  da  idade  .mé- 
dia. 

As  naves  lateraes  acham-se  separadas  da  central 
por  16  pilares,  de  2m,64  de  grossura,  8 por  cada 
lado,  revestidos  de  feixes  de  delicados  e elegantes 
fustes  sem  articulações  ou  quaesquer  ornatos  que 
interrompam  a sua  continuidade,  e apenas  terminados 
por  ligeiros  capitéis  de  sóbrio  e delicado  ornato,  para 
se  continuarem  até  fechar  em  arco  ogival. 

O seu  comprimento  é de  8 lm, 96,  pertencendo  16™ 
á capella-mór  desde  o seu  primeiro  degrau  até  á 
parede;  a largura  22m,9,  sendo  9m,60  para  a nave 
•central,  e 6m,26  para  cada  uma  das  lateraes;  e a maior 
altura  até  ao  fecho  das  abóbadas  centraes  37™,  12. 

O cruzeiro  tem  o comprimento  de  36m,65  e a 
largura  de  8m,60;  no  topo  do  norte  existe  um  altar, 
e no  do  sul  uma  porta  lateral  ou  travessa . 

Toda  a igreja  recebe  de  todos  os  lados  e em  diffe- 
rentes  alturas  luz  suave  e regular  por  66  janellas;  e 
cada  uma  d’estas  acha-se  dividida  por  um  ou  mais 
pilares  encimados  por  bandeiras  da  mesma  pedra 
finamente  lavrada,  occupando  a ogiva,  e é vedada 
por  vidros  de  differentes  cores,  dispostos  methodica  e 
artisticamente  e ligados  com  chumbo,  constituindo 
quadros  ou  painéis,  alguns  de  grande  valor,  e sobre- 
tudo dTim  effeito  maravilhoso  ao  contemplar  as  diffe- 
rentes perspectivas  do  templo. 

Podemos  dividi-las  em  três  ordens:  uma  superior, 
composta  de  34,  das  quaes  9 para  a capella-mór , 8 
para  o cruzeiro  e 17  para  a nave  central;  outra  mó- 


11 


dia  de  17  para  as  naves  lateraes  (l),  e finalmente 
outra  mais  baixa,  de  15  janellas,  illumina  o fundo 
das  5 capellas , sendo  5 para  a capella-mór  (2). 

Todo  o interior  da  igreja  é sóbrio  d’ornatos:  além 
dos  capitéis  que  terminam  os  fustes,  só  torna  a en- 
contrar-se  o trabalho  do  escultor,  nos  fechos  das  abó- 
badas da  nave  central  e no  arco  que  dá  entrada  pára 
a capella-mór.  Esta  simplicidade  e sobriedade  d’or- 
natos,  combinada  com  a sublimidade  das  proporções 
do  interior  do  templo,  mais  maravilhosa  torna  a con- 
templação da  igreja,  mais  eleva  o espirito  e fortifica 
a fé. 

Acima  do  templo  elevam-se  os  coruchéus  ou  pyrâ- 
mides,  de  differentes  grandezas,  uns  rematando  gigan- 
tes ou  butaréus,  outros  cobrindo  escadas  em  hélice,  e 
uma  torre  particular  mais  alta  que  domina  todo  o 
edifício. 

A Capella  do  Fundador  fica  ao  lado  direito 
da  entrada  principal  da  igreja,  occupando  o vão  das  3 
primeiras  janellas  da  nave,  fazendo  contiguidade  á face 
d’esta  pêlo  lado  de  fóra.  E’  de  projecção  horizontal  qua- 
drada, de  18m,80  de  lado,  architectura  do  mesmo 
estilo,  mesma  elegância  e mesma  simplicidade  sublime 
de  magestosa  edificação. 

(l)  As  3 janellas  da  nave  lateral,  correspondentes  á Ca- 
pella do  Fundador,  acham-se  reduzidas  quási  exclusivamente  á 
sua  bandeira. 

(*)  Das  2 capellas  adjacentes  á capella-mór  só  tem  cada 
uma  2 janellas  em  vez  de  3,  por  ter  sido  uma  d’ellas  vedada 
por  uma  parede  das  Capellas  Imperfeitas. 
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Ao  centro  elevam-se,  formando  octógono,  8 pila- 
res similhantes  aos  da  igreja,  fechando  em  arcos  ogi- 
vaes,  sobre  que  assenta  a base  octogonal  dfiima  py- 
râmide  que  existiu  noutro  tempo  e rematava  a capella. 
Esta  base  é cercada  de  butaréus  rendilhados  á simi- 
lhança  da  elevação  cruciforme  da  igreja. 

Recebe  luz  por  17  janellas,  divididas  em  2 ordens, 
uma  superior  constituida  por  8,  correspondendo  ás 
faces  da  elevação  octogonal,  e a outra  inferior,  de  9. 

Contígua  á face  esquerda  da  igreja  fica  o Claus- 
tro Real,  de  D.  João  I ou  do  Fundador,  de 
forma  egualmente  quadrada,  acompanhando  tòdo  o 
comprimento  da  nave.  Pêla  frente  d'este  fica  o gran- 
de Refeitório  que  se  estende  em  quási  todo  o seu 
comprimento,  e pêla  sua  parte  posterior,  e em  con- 
tiguidade com  o cruzeiro  e última  capella  adjacente 
acha-se  a Sacristia  que  communica  com  aquêlle,  e 
a construcção  rectangular  sobre  que  assenta  a grande 
pyrâmide  ou  coruchéu. 

Tôdas  estas  edificações  se  acham  cobertas  por 
telhados  de  pedra,  permittindo  passear  á vontade  por 
cima  d’êlles,  e são  cercados  de  grilhagens,  predomi- 
nando em  seus  ornatos  a flor  de  lis,  interrompidas  de 
espaço  a espaço  por  elegantes  pyrâmides. 

Para  se  podêr  vêr  e contemplar  esta  grande  molle 
de  pedraria  há  3 escadas,  duas  abertas  na  espessura 
das  paredes  do  cruzeiro , e que  partindo  do  interior 
da  igreja,  próximo  á porta  travessa  e ao  altar  de  Jesus, 
sobem  em  caracol  com  120  degraus  até  á maior  al- 
tura, terminando  pêlos  coruchéus  respectivos,  e a ou- 
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tra,  situada  ao  nascente  do  claustro  de  D.  Affonso  V, 
conduz  ás  varandas  d’êste  claustro,  que  fica  contíguo 
e ao  norte  do  do  fundador,  e d'aí  a todos  os  terraços 
e telhados. 

São  surprehen dentes  as  vistas  que  se  desfrutam 
quer  dos  terraços  do  Claustro  de  D.  João  I,  quer  de 
qualquer  parte  do  cimo  da  Igreja , contemplando  ora 
as  grandes  séries  de  rendilhados  butaréus,  ora  os  lon- 
gos e numerosos  cordões  de  grilhagens  interrompidos 
a espaços  pelas  pyrâmides,  ora  elegantes  coruchéus, 
as  Capellas  Imperfeitas,  a elevação  da  Capella  do  Fun- 
dador, ora  emfim  estendendo  a vista  pêlos  variados 
panoramas  da  ribeira  do  Lena  e das  extensas  e lon- 
ginquas  serranias  do  Regueugo  e de  Porto  de  Mós. 

A Casa  do  Capítulo  faz  sequencia  á Sacristia, 
communicando  com  esta  e egualmente  com  o claustro 
pára  onde  abre  por  um  magnífico  pórtico.  É quadrada 
e tem  de  lado  19m,34  e de  altura  ao  florão  central 
13m,40.  É admira vel  pela  sua  extensa  e sólida  abó- 
bada. 

O templo  domina  todos  os  outros  edifícios  sem  que 
a sua  formosa  symetria  e a sua  bellêza  sejam  por 
êlles  prejudicados;  sobresai-lhes  de  todos  os  pontos 
donde  é observado,  e offerece  sempre  á vista  variadas 
e admiráveis  perspectivas.  Todas  as  partes  reunidas 
constituem  um  tôdo  único,  esbelto  e grandioso,  harmó- 
nico e completo. 


2.°  Svstema 


Da  unidade  do  pensamento  que  presidiu  á conce- 
pção e construcção  do  primeiro  systema  destaca-se  o 
segundo,  completamente  estranho  ao  projecto  inicial,  e 
queé  constituído  pelas  Capellas  Imperfeitas,  de 
fôrmas  menos  homogêneas  e simples,  menos  elegantes, 
mas  d’uma  execução  primorosa  nos  seus  labores  e or- 
natos, em  que  predomina  a mão  hábil  do  artista  no 
trabalho  delicado  e minucioso.  Por  si  só  constituiria 
um  edifício  rico,  sumptuoso  e admirável  no  seu  género. 

Pertence  evidentemente  a um  novo  projecto,  sem 
connexão  com  o antigo,  e pouco  feliz  por  têr  vindo 
alterar  e destruir  especial  mente  os  effeitos  de  luz,  tam 
habilmente  calculada  pára  o templo,  e em  especial 
pâra  as  capellas, -pêlo  seu  architecto. 

Datam  do  tempo  de  el-rei  D.  Manuel  e foram  em 
seu  tempo  suspensas  por  motivos  a que  não  devem 
sêr  estranhos  a grande  privação  de  luz  que  ia  cau- 
sando á igreja,  a construcção  do  Convento  dos  Jero- 
nymos  em  Lisboa  pâra  o qual  el-rei  desviára  as  suas 
attenções,  e a falta  do  seu  primeiro  mestre  Matheus 
Fernandes,  ou  de  outro  suffieientemente  hábil,  para 
dirigir  as  obras.  Esta  última  conjectura  tem  a sua 
confirmação  no  trabalho  que  se  vê  por  cima  da  ei  ma- 
lha sobre  o arco  ou  portal  da  entrada,  de  gosto  e es- 
tilo inteiramente  differentes  dos  seguidos  até  ali,  e 
que  mereceu  a um  príncipe  espanhol,  parente  do 
nosso  rei,  o dizêr  que  a obra  era  bastarda . 
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Acha-se  ligado  ao  edifício  primitivo  por  um  re- 
ctángulo  de  que  as  faces  lateraes  são  o prolonga- 
mento das  do  corpo  da  igreja,  e é de  projecção  octó- 
gona. Comprehende  7 capellas,  correspondentes  a ou- 
tras tantas  faces,  abrindo  todas  na  parte  central  por 
arcos  ponteagudos,  sendo  a oitava  face  occupada  por 
um  riquissimo  pórtico  que  communica  ao  meio  do  es- 
paço rectangular. 

Este  pórtico  é contornado  e constituído  em  ele- 
gantes curvas  por  muitos  e variados  fustes,  differente& 
em  diâmetro  e feitio,  revestidos  ora  d’hera,  ora  dou- 
tros ornatos,  separando  primorosos  lavôres  em  que  pre- 
dominam as  ramagens  de  cardo  e hera,  vendo-se  entre 
as  suas  laçadas  a legenda  muitas  vêzes  repetida 

TÀYAS 

EREI 

e algumas  vêzes 

TÀYA 

SEREI 

Mais  para  a parte  de  dentro  encontram-se  de  cada 
lado  2 grandes  baldaquinos  vasios,  e seguidamente 
um  mui  delgado  fuste  interrompido  ao  meio  da  sua 
altura  por  outros  dois,  encerrando  d’ um  lado  uma  pe- 
quena imagem,  também  em  pedra,  de  S.  João  Ba- 
ptista,  e do  outro  a de  S.  Domingos. 

Este  edifício  devia  ser  coberto  por  uma  abóbada 
de  que  se  encontram  as  suas  origens. 

A sua  configuração,  disposição  particular  das  ca- 
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pellas,  divisas,  emblemas  e mais  pormenores  que  as 
adornam,  de  que  adiante  farei  menção,  mostram  cla- 
ramente que  elle  era  destinado  a um  grande  monu- 
mento sepulchral,  devendo  receber  as  cinzas  dos  reis 
e príncipes  da  dynastia  de  D.  João  I,  a D.  Manuel  e 
aos  seus  successôres. 

O espaço  rectangular  seria  o vestíbulo  e ligação 
do  antigo  ao  novo  edifício. 

O arcbitecto  inglês  Murphy  (*)  conjecturou  que  a 
abóbada  do  octógouo  central  seria  rematada  e coberta 
por  um  tecto  pyramidal  análogo  ao  que  cobria  primi- 
tivamente a capella  do  fundador,  e que  esta  pyrâ- 
mide  seria  cercada  por  outras  servindo  de  remate  aos 
massiços  correspondentes  aos  8 ângqlos  do  octógono, 
ficando  sobre  cada  capella  uma  plataforma. -Não  par- 
tilha da  mesma  opinião  Mousinho  d’Albuquerque,  ba- 
seando-se em  que  o gênero  d’architectura  a que  per- 
tence já  não  é o puro  góthico,  mas  sim  um  gênero 
muito  particular  em  que  se  não  observam  as  fôrmas 
geraes.  ponteagudas,  nem  a tendencia  pyramidal  que 
caracteriza  essencialmente  a architectura  góthica.  Se- 
gundo êste  architecto,  seria  limitada  superiormente 
por  plataformas,  ornadas  nos  contornos  com  grades  e 
remates,  como  effecti  vam  ente  são  terminados  todos  os 
edifícios  do  reinado  de  D.  Manuel  (a). 

A êstes  dois  systemas  d’obras  acham-se  aggre- 

(*)  Designs  of  the  Church  Royal  Monaster  of  Batalha, 
James  Mruphoy. 

(2)  Log.  cit.,  pag.  16,  edição  de  1854. 
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gadas  edificações  de  menos  importância,  construídas 
em  épocas  differentes. 

Se  no  curto  e desditoso  reinado  de  D.  Duarte,  fi- 
lho e suecessôr  de  D.  João  I,  nada  se  accrescentou, 
limitando-se  quási  exclusivamente  este  monarcha  a fa- 
zer reparos  nos  mainéis  das  janellas  e a lagear  as  va- 
randas do  terfado  que  cobre  o claustro  real,  outro 
tanto  não  succedeu  no  tempo  de  D.  Affbnso  Y,  em  que 
se  construiu  o segundo  claustro,  que  tem  o nome 
deste  rei,  assim  como  casas  pêlo  seu  nascente,  norte 
e poente,  especialmente  reservadas  para  accommoda- 
ção  de  religiosos. 

D.  João  II  nada  augmentou  também. 

Depois  de  1507,  época  em  que  D.  Manuel  suspen- 
deu as  Capellas  Imperfeitas,  só  no  tempo  de  D.  João 
III,  em  1551,  se  edificou  um  grande  dormitório  pêlo 
nascente,  o qual  fechava  o recinto  quadrangular  do 
mosteiro,  e que  ficou  em  ruínas  com  o incêndio  de 
1811. 

Entre  êste  dormitório  e os  2 claustros  existiu  o 
claustro  de  I).  João  III,  igualmente  do  tempo  dêste 
monarcha,  assim  como  outras  edificações  pequenas,  a 
rua  da  via  sacra,  um  laranjal,  o que  tudo  foi  arrasado 
e removido  depois  do  dito  incêndio,  nada  d’isto  re- 
stando hoje  ao  nascente  dos  2 claustros. 
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/ 

III 


Descripção  particular 


Transpondo  a porta  principal,  fica-nos  ao  lado  di- 
reito a 

Capella  Real  ou  do  Fundador  — Xo  meio 

d’esta  capella  magnífica  encontram-se  encerradas  em 
uma  grande  caixa  rectangular  de  pedra  branca  as 
ossadas  d’el-rei  D.  João  I e da  rainha  D.a  Filippa,  sua 
esposa.  Este  túmulo  é encimado  por  2 estátuas  deita- 
das, representando  o rei  e a rainha,  ambos  coroados, 
cobrindo-lhes  as  eabeyas  docéis  da  mesma  pedra,  fina- 
mente talhados  em  forma  de  torre  e encimados  pêlos 
seus  respectivos  escudos  d’armas : o de  D.  João  I tem 
sòbre  a cruz  d’Avis  o escudo  com  os  escudêtes  das 
quinas,  sendo  os  lateraes  apontados  ao  centro,  é orlado 
de  6 castellos  e tem  a coroa  real;  e o de  D.a  Filippa 
é partido  em  dois,  tendo  á esquerda  o de  seu  marido 
com  7 castellos  em  vez  de  6,  e á direita  o seu  próprio 
brazão,  que  é esquartelado,  composto  das  armas  do 
reino,  differençadas  pêlo  número  de  castellos  que  são 
7,  e de  õ flores  de  lis  e 3 leopardos  dispostos  em  aspa. 
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Acha-se  guarnecido  superiormente  e em  toda  a 
volta  por  uma  silva  entre  a ramagem  da  qual  se  vê 
numa  ametade  do  circuito,  do  lado  do  rei,  repetida  a 
legenda 


POR  BEM, 


e na  outra,  correspondente  á rainha,  esfoutra 


Y ME  PLET  C1). 


Á cabeceira  do  tumulo  encontra-se  a cruz  da  Or- 
dem da  Jarreteira,  circulada  pela  liga  que  é a insígnia 
d’esia  ordem,  contendo  a legenda 


HONNY  SOYT  QUY  MAL  Y PENSE, 


e lias  faces  lateraes  os  epitáphios  em  latim,  da  tradu- 
cção  seguinte  : 

0 do  rei : 

Em  nome  do  Senhor  jaz  nesta  sepultura  o sereníssimo  e 
sempre  invicto,  víctoriosíssimo,  magnífico,  e em  virtudes  es- 
clarecido príncipe  D.  João,  décimo  rei  de  Portugal,  e sexto  do 
Algarve,  e o primeiro  entre  todos  os  christãos,  que  depois  da (*) 

(*)  Francês  antigo,  que  corresponde  a il  me  plait. 

* 
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perda  geral  d’Espanha  foi  senhor  da  famosa  cidade  de  Ceuta  em 
África.  Nasceu  este  excellentíssimo  Rei  ria  muito  nobre  e muito 
leal  cidade  de  Lisboa  no  anno  do  Senhor  de  1358,  e nella  foi 
armado  cavalleiro  na  edade  de  cinco  annos  por  mão  do  serenís- 
simo Rei  D.  Pedro,  seu  pae.  E tomando  á sua  conta,  depois  da 
morte  d’El-Rei  D.  Fernando  seu  irmão,  o governo  da  mesma 
cidade  e de  muitas  outras  forças  que  se  lhe  entregaram,  defen- 
deu-a valorosamente  contra  el-rei  de  Castella,  que  nove  mê- 
zes  a teve  cercada  por  mar  com  mui  grossa  armada,  e por 
terra  com  grande  exército,  acommettendo-a  com  muitos  e aper- 
tados assaltos,  e sendo  ajudado  por  muitos  portugueses. 

Sendo  depois  acclamado  rei  na  cidade  de  Coimbra  com  ge- 
ral alegria  no  anno  de  1385,  obrou  por  sua  pessoa  e de  seus 
capitães  grandes  feitos  nas  armas ; e entrando  muitas  vezes 
pelas  terras  dos  seus  inimigos,  alcançou  notáveis  victórias : e 
a principal  que  teve  foi  a que  Deus  lhe  deu  junto  a este  Con- 
vento, vencendo  e desbaratando  em  batalha  campal  a el-rei  D. 
João  de  Castella,  que  trazia  consigo  um  poderoso  exercito  de 
seus  vassallos,  e vinha  acompanhado  de  muitos  portugueses,  o 
d’outros  estrangeiros  que  o serviam.  E logo  foi  ganhando  pelas 
armas  muitas  forças  e castellos  de  que  os  inimigos  se  tinham 
apoderado,  que  depois  valorosamente  sustentou  e defendeu  por 
toda  a vida.  E conhecendo  que  Deus  fôra  quem  lhe  déra  a vi- 
ctória  por  intercessão  da  gloriosíssima  Virgem  Nossa  Senhora, 
o que  succedeu  na  véspera  da  sua  festa  da  Assumpção,  em 
agosto,  mandou  á sua  honra  edificar  êste  convento,  que  é a 
melhor  obra  de  toda  a Espanha.  E com  desejos  de  maior  glória 
de  Deus,  e pretendendo  que  só  a elle  se  reconhecesse  neste 
reino  superioridade  em  tudo,  assentou  que  os  annos  que  nos 
tempos  atrás  se  costumavam  contar  nos  autos  e instrumentos 
públicos  péla  era  de  César,  se  referissem  ao  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo : e fêz  que  começasse  a correr  esta 
data  de  mil  o quatro  centos  e vinte  e dois  em  diante,  no  qual 
andava  a era  de  César  em  MCCCCLX. 

E,  achando  estes  reinos  menos  corrompidos  de  costumes 
do  que  desbaratados  das  insolências  dos  inimigos,  pôs  diligência 
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em  os  emendar  e apurar,  desterrando  com  seu  exemplo  e com 
obras  santas  todas  as  devassidões  e maldades  que  então  so 
usavam,  e plantou  e fez  florescerem  seu  logar  obras„de  virtude, 
honestidade  e honra.  E,  procurando  evitar  guerras  com  christãos, 
deixou  antes  da  sua  morte  assentada  com  elles  paz  perpétua 
para  si  e pára  seus  vassallos.  E,  abrasado  no  fogo  da  fé,  passou 
á África  com  uma  grossíssima  armada  em  que  havia  mais  de 
duzentas  e vinte  velas . a maior  parte  naus  de  grande  porte  e 
galés  reaes,  sendo  acompanhado  nella  pêlo  infante  D.  Duarte 
seu  filho  e herdeiro,  infantes  D.  Pedro  e D.  Henrique,  pêlo 
Conde  de  Barcellos,  D.  Affonso,  seus  filhos,  e por  grande  po- 
der e número  de  animosos  vassallos,  com  os  quaes  no  mesmo 
dia  em  que  pôs  os  pés  em  terra  de  mouros,  tomou  d’assalto, 
com  espanto  do  mundo,  a fortíssima  e famosa  cidade  de  Ceuta. 
E pouco  tempo  depois  vindo  sobre  ella,  segundo  se  affirma, 
mais  de  cem  mil  combatentes  mouros  da  Berberia  e Granada, 
e tendo-a  apertadamente  cercada,  êlle  a mandou  soccorrer  pêlos 
infantes  D.  Henrique  e D.  João,  e pêlo  Condo  de  Barcellos  e 
seus  filhos,  assim  como  por  outros  senhores  e fidalgos,  os  quaes 
acommettendó  os  mouros,  os  fizeram  levantar  e fugir,  com  a 
morte  de  muitos,  desbaratando  a sua  armada,  afundando  mui- 
tos navios,  queimando  e tomando  outros  : e assim  livrou  a ci- 
dade. 

E havendo  passado  dezoito  annos  menos  oito  dias  que  se 
completavam  na  véspera  da  Assumpção  da  Yirgem  Nossa  Se- 
nhora, depois  que  a tinha  tomado  e fortificado  bastantemente 
contra  todo  o acommettimento  de  inimigos,  no  mesmo  dia,  mêz 
e anno  acabou  êste  gloriosíssimo  Rei  bemaventuradamente  a 
sua  vida  na  cidade  de  Lisboa,  rodeado  de  seus  filhos  e de  grande 
parte  da  nobreza  do  reino,  deixando  a cidade  de  Ceuta  em  poder 
do  mui  alto,  c mui  poderoso  rei  D.  Duarte,  seu  filho,  que,  á 
imitação  de  tal  pae,  procura  mantê-la  e governá-la  com  êstes 
reinos  na  fé' de  Jesus  Christo.  O mesmo  rei  D.  Duarte  trasladou 
com  grande  honra  e magestade  o corpo  d’el-rei.  seu  pae,  acom- 
panhando-o seus  irmãos,  o infante  D.  Pedro,  duque  de  Coimbra, 
e senhor  do  Montemór,  o infante  D.  Henrique,  duque  de  Yizeu, 
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senhor  da  Covilhan  e governador  do  Mestrado  de  Christo,  o in- 
fante D.  João,  condestável  de  Portugal  e governador  do  Mes- 
trado de  Sanflago,  o infante  D.  Fernando  e o conde  de  Barcel- 
los,  D.  Aífonso,  filho  do  dito  rei  D.  João  ; o qual  no  tempo  do 
seu  falleci mento  não  tinha  outros  além  de  duas  filhas,  que  es- 
tavam casadas,  e viviam  em  suas  terras  com  seus  maridos,  uma 
a infanta  D.a  Izabel,  duqueza  de  Borgonha,  condessa  de  Flandres 
e senhora  d’outros  muitos  estados,  e a outra  a senhora  D.a  Bea- 
triz, condessa  de  Hontinton  e Arondel  em  Inglaterra.  Assisti- 
ram mais  nesta  trasladação  todos  os  netos  e bisnetos  que  havia 
do  rei  D.  João,  a saber,  D.  Aífonso,  conde  d’Ourem  e D.  Fer- 
nando, conde  d’Arroiôlos,  filho  do  Conde  de  Barcellos.  E tinha 
nêste  tempo  outro  neto,  que  era  o infante  D.  Aífonso,  filho  pri- 
mogênito do  rei  D.  Duarte  ; os  quaes  contados  com  os  filhos 
faziam  ao  todo  vinte  pessoas.  Acudiram  também  e foram  pre- 
sentes todos  os  bispos  que  havia  no  reino  com  muitos  outros 
prelados  e grande  número  de  clérigos,  frades,  senhores  de  ter- 
ras, alcaides-mores  e fidalgos  particulares.  Assim  foi  trazido  o 
real  corpo  com  muita  reverência  a este  Convento ; e entrou 
nêlle  aos  trinta  dias  do  nlêz  de  novembro  do  dito  anno,  e foi 
sepultado  na  capella-mór  com  a rainha  D.  Filippa,  sua  única 
esposa  e mãe  illustríssima  d’el-rei  D.  Duarte  e dos  ditos  infan- 
tes. E no  anno  seguinte,  aos  quatorze  d’ agosto,  foram  os  cor- 
pos ambos  com  nova  pompa  trasladados  a esta  capella  que  para 
sua  sepultura  tinham  edificado.  E acharam-se  presentes  a mui 
alta  e excellentíssima  priucêza  D.a  Leonor,  rainha  d’ estes  rei- 
nos, as  infautasDA  Izabel,  duquêza  de  Coimbra,  e D.a  Izabel, 
esposa  do  infante  D.  João,  com  a maior  parte  dos  prelados  e 
nobrêza  do  reino,  até  ficarem  'encerrados  em  suas  sepulturas. 
As  almas  tenha  o Senhor  Deus  em  sua  glória.  Amen. 


O da  rainha : 

Esta  felicíssima  rainha  dêsde  a sua  meninice  até  ao  fim  da 
vida  foi  muito  dada  a Deus  ; e era  tão  prática  e bem  instruída 


na  reza  e offícios  divinos  da  igreja,  que  acontecia  muitas  vezes 
advertir  com  real  benignidade  e ensinar  algumas  cousas  a sacer- 
dotes letrados  e devotos.  Na  oração  era  tão  assídua  que  fóra 
do  tempo  que  lhe  tomavam  as  occupações  forçosas  da  vida, 
todo  o restante  empregava  em  contemplar,  lêr  ou  rezar.  A el- 
rei,  seu  marido,  amou  com  todo  o encarecimento  ; a seus  filhos 
criou  em  tôda  a virtude  e bons  costumes,  com  doutrina,  re- 
prehensão  e castigo.  As  suas  rendas  particulares  dispendia  com 
igrejas  e mosteiros,  e á gente  pobre  distribuía  grossas  esmolas; 
e para  casamentos  de  donzellas  nobres  dava  tudo  e com  grande 
larguêza.  Do  povo  em  geral  era  muito  amiga  ; ninguém  dese- 
java mais  a paz,  ninguém  com  mais  efficácia  a persuadia,  pro- 
curando que  a houvesse  entre  os  christãos,  e de  bom  grado 
consentindo  na  guerra  aos  infiéis  em  desaggravo  das  oííensas 
que  fazem  a Deus.  E com  isto  era  tanta  a sua  mansidão,  que 
pêlos  erros  commettidos  contra  a sua  pessoa  nunca  maltratou 
nem  consentiu  que  fosse  alguém  maltratado. 

Foi  esta  senhora  um  modêlo  e regra  de  virtude  conjugal 
para  casadas,  guia  e ensino  para  donzellas,  meio  e occasião  de 
tôda  a honestidade  para  o reino  ; e pára  que  nada  faltasse,  ti- 
veram nella  os  que  a serviam  uma  mestra  mui  discreta  e grave 
da  graça,  galantaria  do  palácio  e de  tôda  a política  cortezan.  E 
continuando  nesta  e em  muitas  outras  virtudes,  que  nesta  pe- 
dra por  grande  que  fosse  não  podéra  descrever-se,  e crescendo 
cada  dia  e adiantando  nellas,  chegou  ao  praso  ordinário  da  vida 
mortal  : e como  a sua  foi  sempre  muito  boa  e santa,  assim  a 
morte  aos  olhos  de  Deus  foi  preciosa  e bemaventurada.  Rece- 
bidos devotamente  todos  os  sacramentos  da  igreja,  lançou  a 
bençam  aos  seus  filhos,  e encommendando  a cada  um  o que  en- 
tendia que  convinha  ao  serviço  e honra  de  Deus,  e em  proveito 
destes  reinos,  e aquillo  que  esperava  tivessem  occasião  de  acres- 
centar e melhorar  na  virtude,  de  tal  maneira  deu  remate  aos 
trabalhos  do  mundo,  que  tanto  nos  que  se  achavam  presentes, 
e foram  testemunhas  de  vista,  como  nos  ausentes  que  o ouvi- 
ram contar,  deixou  uma  firme  e bem  assente  opinião  de  que 
está  gozando  da  bemaventurança.  Falleceu  a 18  de  julho  de 
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1415,  e foi  sepultada  no  dia  seguinte  no  antecôro  das  freiras 
d’Odivellas.  E sendo  desenterrada  no  anno  seguinto  em  9 d’ou- 
tubro,  foi  achado  o seu  corpo  inteiro,  sem  corrupção,  c acom- 
panhado de  cheiro  suave,  e foi  trazido  a este  ConventcTpêlo  vi- 
ctoriosíssimo  rei  D.  João,  seu  marido,  c pêlos  sereníssimos  in- 
fantes, seus  filhos,  a saber,  D.  Duarte,  seu  filho  primogénito, 
D.  Pedro,  duque  de  Coimbra,  D.  Henrique,  duque  de  Yizeu, 
D.  João,  D.  Fernando  e D.a  Izabel,  sendo  acompanhados  de 
grande  número  de  prelados,  clérigos,  frades,  de  todos  os  se- 
nhores e fidalgos  da  corte,  e de  muitas  senhoras  e donzellas 
illustres  que  seguiam  a infanta  D.a  Izabel  ; o em  15  d’outubro 
do  anno  de  141(j  ficou  depositado  na  capella-mór,  donde  foi  de- 
pois trasladado  a esta  capella  e sepultura  cm  companhia  doi- 
rei seu  marido,  na  fórma  em  que  no  epitáphio  do  dito  rei  gc 
declara.  Ambos  tenha  o Senhôr  em  sua  glória.  Amen, 

Ao  sul  d’esta  capella  estão  4 arcos  abertos  na 
espessura  da  parede,  e nelles  os  jazigos  dos  infantes 
D.  Pedro,  D.  Henrique,  D.  João  e D.  Fernando,  filhos 
de  D.  João  I. 

No  primeiro,  começando  pêla  direita,  repousa  o il- 
lustre  e infeliz  D.  Pedro,  duque  de  Coimbra  e senhor 
de  Montemór,  que  foi  regente  do  reino  durante  a me- 
noridade de  seu  sobrinho  D.  Afíbnso  Y,  filho  de  D. 
Duarte,  e que  veiu  a morrer  na  batalha  d Alfarrobei- 
ra; e ao  seu  lado  sua  esposa  D.a  Izabel,  filha  do  Conde 
d’Urgel  D.  Jayrne,  ambos  em  caixas  de  pedra  iguaes, 
mostrando  a do  infante  o seu  brazão  em  relèvo  sobre 
uma  tampa  semi-cylíndrica,  o qual  consta  do  escudo 
com  as  quinas  reaes  sobre  a cruz  dAvis  e orla  dos 
castellos,  e a de  sua  esposa  o brazão  d’ella,  composto 
do  de  seu  marido  e do  seu  próprio,  constante  de  bar- 
ras e escaques. 
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A face  anterior,  ou  frontal,  é superiormente  guar- 
necida com  um  frizo  onde  entre  ramagem  de  carvalho 
se  vê  a palavra 


DESIR 

que  era  própria  do  Infante,  e por  baixo,  começando 
pela  direita,  vê-se  um  escudo  com  as  quinas  reaes 
sobre  a cruz  d’Avis,  orla  de  10  castellos,  banco  de 
pinchar  de  2 pendentes,  e por  cima  o braço  d’uma 
balança  com  2 bacias  guarnecendo  o escudo.  Em  lo- 
gar  d’elmo  ou  coroa  tem  uma  espécie  de  grinalda/ 
ornada  de  pedras  e flores.  No  meio  está  outro  escu- 
do com  a cruz,  diviza  e legenda  da  Ordem  da  Jar- 
reteira  de  que  o Infante  foi  cavalleiro,  e á esquerda  o 
brazão  d’armas  de  D.a  Izabel. 

No  segundo  arco  fica  o túmulo  do  sábio,  virtuoso 
e immortal  D.  Henrique,  duque  de  Vizeu,  senhor  da 
Covilhan  e governador  da  Ordem  de  Christo.  Em  cima 
acha-se  deitada  a estátua  do  Infante,  armado  e com  a 
cabeça  cingida  por  uma  grinalda  como  se  vê  na  de 
seu  irmão,  e guardada  por  um  torreão  ou  baldaquino 
similhante  aos  dos  seus  paes.  No  frizo  superior  vê-se 
entre  ramagens  de  carrasco  a legenda  da  sua  diviza 

TÃLANT  DE  BIEN  FERE  (L) 

e por  baixo  d’esta,  em  todo  o comprimento  do  túmu- 
lo, a seguinte  inscripção,  em  letra  allemã  minúscula: 


(0  Equivale  a talent  de  bien  faire. 
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Aqui  jaz  o muito  alto,  e muito  homrado  senhor  o Ifante 
dom  amrique  governador  da  ordem  da  cavallaria  de  nosso  se- 
nhor Jesus  Christo,  duque  de  Vizeu,  senhor  da  Covilhã,  filho 
de  el-rei  Dom  Johan  e rainha  philipa,  que  aquy  jazem  nesta 
capella  cuias  almas  deus  por  sua  mercee  aja  o qual  se  finou 
em. . . na  era  de  mil  e. . . (!) 

Por  baixo  doesta  inscripção  ficam  á direita  as  suas 
armas,  que  são  como  as  do  precedente,  excepto  a ba- 
lança ; ao  meio  um  escudo  com  a cruz,  diviza  e legen- 
da da  Ordem  da  Jarreteira,  e á esquerda  outro  com  a 
cruz  da  Cavallaria  de  N.  S.  J.  Christo. 

Na  parte  superior  do  fundo  do  arco  encontram-se, 
em  esculptura  grosseira,  3 grupos  de  figuras,  repre- 
sentando passos  da  paixão  de  J.  Christo:  no  l.°  o Se- 
nhor caminhando  para  o Calvário ; no  2.°  pregado 
na  cruz,  e no  3.°  o descimento. 

No  terceiro  arco  fica  o túmulo  do  infante  D.  João, 
tendo  ao  seu  lado  direito  sua  esposa  e sobrinha  D.a 
Izabel, "•filha  de  I).  Affbnso,  conde  de  Barcellos  e pri- 
meiro duque  Bragança. 

Entre  ramagens  de  medronho  guarnecendo  o frizo 
superior  do  frontal,  vê-se  a legenda 

JAI  BIEN  RESON  (*) 

e por  baixo  3 escudos : o da  direita  tem  as  armas  do 
Infante,  que  são  como  as  de  seus  irmãos ; o do  meio 

O ~ Sabe-se  que  falleceu  em  1460. 

(2)  Equivale  a J'ai  bien  raison. 
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as  de  D.a  Izabel,  é partido,  apresentando  d’nm  lado  as 
de  seu  marido  e do  outro  as  suas  próprias,  que  são  5 
escudêtes  das  quinas  portuguesas  sobre  2 palas  em 
aspa;  e o da  esquêrda  a espada  da  Ordem  de  Sanfla- 
go  de  que  o Infante  foi  mestre,  e em  differentes  par- 
tes do  frontal  bolsas  entrelaçadas,  tendo  cada  uma  3 
vieiras  allusivas  a esta  ordem. 

Xo  quarto  arco  repousam  as  cinzas  de  D.  Fernan- 
do, o infante  santo  que  morreu  captivo  em  Fêz,  sen- 
do depois  o seu  corpo  remido  do  podêr  dos  mouros. 

Xa  face  anterior  ha  dois  escudos,  um  com  o bra- 
zão  do  infante,  outro  com  a cruz  da  Ordem  d’Avis  de 
que  êlle  era  mestre. 

Dos  arcos  do  poente,  que  outFora  estavam  occu- 
pados  por  4 grandes  armários,  e mais  tarde  vasios,  os 
3 primeiros  acham-se  dêsde  1901  encerrando  as  ossa- 
das reaes  que  nêste  anno  para  ali  foram  solemnemen- 
te  trasladadas  a 28  de  novembro  (a). 

(2)  O auto  lavrado  por  essa  occasião  é do  teor  seguinte  : 

Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  aos 
vinte  e oito  dias  do  mêz  de  novembro  de  mil  novecentos  e um, 
na  villa  da  Batalha  e Real  Mosteiro  de  Santa  Maria  da  Yictó- 
ria,  na  presença  de  Sua  Magestade  El-Rei  o Senhor  D.  Carlos 
primeiro,  de  Sua  Magestade  a Rainha  a Senhora  D.  Maria  Amé- 
lia, de  Suas  Altezas  o Príncipe  D.  Luis  Filippe  e o Senhôr  In- 
fante D.  Manuel,  Duque  de  Beja,  dos  membros  do  governo,  di- 
gnatários  e mais  pessoas  no  fim  d'este  auto  assignadas,  se 
procedeu  á trasladação  dos  restos  mortaes  dos  Senhores  Reis 
D.  Affonso  V,  D.  João  II,  da  Rainha  D.a  Izabel,  mulher  do  pri- 
meiro destes  soberanos,  e do  Príncipe  D.  Affonso,  filho  do  se- 
gundo pâra  as  sepulturas  construídas  na  Capella  Real — Pau- 
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Os  únicos  elementos  então  colhidos  para  estudos 
anthropológicos  devem-se  ao  Snr.  A.  Braamcamp 
Freire,  e constam  do  Jornal  do  Commercio  de  30 
de  novembro  de  1901. 

O primeiro  arco  da  esquerda  encerra  os  túmulos 
de  D.  Affbnso  V e de  sua  esposa  D.a  Izabel.  Ambos 
estão  cobertos  com  tampas  semi-cylíndricas,  tendo 
cada  uma  em  baixo  relêvo  as  armas  respectivas,  além 


theão  do  Senhor  Eei  D.  João  I — pela  forma  seguinte:  depois 
de  prèviamente  recolhidos  em  urnas  de  mogno  os  restos  mor- 
taes  do  Senhor  Eei  D.  Affonso  Y,  da  Eaínha  D.a  Izabel  e do 
Príncipe  D.  Affonso,  que  estavam  na  Sala  do  Capítulo  e os  do 
Senhor  Eei  D.  João  II,  que  estavam  na  Capella  da  Senhora  da 
Piedade,  todos  em  sepulturas  provisórias,  e de  collocados  sôbro 
a -eça  levantada  na  nave  central  do  templo,  tendo  dado  entrada 
neste  Suas  Magestades  e Altêzas,  foi  celebrada  a cerimónia 
religiosa,  constante  de  missa  solemne  de  requiem,  e oração 
fúnebre  em  que  fôram  encarecidos  os  altos  feitos  d’aquêlles  so- 
beranos e o notável  período  da  história  pátria  d’aquella  época 
memorável,  seguindo-se  a absolvição  dos  túmulos. 

Findos  estes  actos,  fôram  os  restos  mortaes  conduzidos 
com  a devida  solemnidado  pára  as  sepulturas  definitivas,  situa- 
das do  lado  do  poente  da  capella  real,  que  é a primeira  do  lado 
da  epístola  e do  poento,  sendo  a sepultura ^o  Sfenhôr  Eei  D. 
Affonso  Y e da  Eaínha  D.a  Izabel  a primeira  a partir  do  lado 
sul,  a do  Senhor  Eei  D.  João  II  a immediata  para  o norte,  e a 
do  Príncipe  D.  Affonso  a terceira. 

Do  quo  tudo  pára  constar  cu  José  dos  Santos  Pereira  Jar- 
dim, Governador  Civil  do  Districto  de  Leiria  por  Sua  Mages- 
tado  que  Deus  Guarde  lavrei  o presente  auto  que,  depois  do 
por  mim  lido  e de  assignado  por  Suas  Magestades  e Altêzas  o 
mais  pessoas  presentes,  foi  por  mim  subscripto  c assignado. 
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d' alguns  escudêtes  com'  as  quinas:  as  d’el-rei  que 
constam  do  escudo  sobre  a cruz  d’Avis  com  a orla  de 
10  castellos,  os  escudêtes  com  as  quinas  no  meio  e 
em  cima  a coroa,  e as  da  rainha  têm  o escudo  es- 
quartelado  e são  compostas  das  de  seu  marido,  tendo 
a mais  o banco  de  pinchar  com  3 pendentes,  e de  3 
leões  sotopostos  em  aspa. 

Ao  meio  do  frontal  está  um  escudo  com  a cruz, 
diviza  e legenda  da  Ordem  da  Jarreteira;  á direita  as 
armas  d’el-rei,  e á esquerda  as  da  rainha.  ~ 

No  frizo  superior,  entre  folhagens  d’hera,  a le- 
genda repetida 


VII  Y JAMAIS 

com  o rodízio  antes  da  última  palavra,  diviza  do 
monarcha  ( 1 ). 

Nas  suas  armas  e nas  dos  quatro  infantes  veem-se 
os  escudêtes  lateraes  das  quinas  apontados  ao  centro, 
como  nas  de  D.  João  I. 

O segundo  arco  contêm  os  restos  de  D.  João  II. 
Na  tampa  que  cobre  o túmulo  encontram-se  esculpidas 
as  suas  armas  que  constam  do  escudo  com  a orla  de 

(!)  Segundo  o Snr.  A.  Braamcamp  Freire,  este  rei  não 
foi  cavalleiro  da  Ordem  da  Jarreteira,  e indica  sendo  melhor 
disposição  as  armas  do  reino  ao  centro,  á sua  direita  as  da  rai- 
nha, podendo  ficar  á esquerda  o escudo  das  armas  de  que  usou 
no  tempo  em  que  se  intitulava  rei  de  Castella,  e que  se  encon- 
tram no  4.°  vol.  da  Hist.  Genealógica.  Jornal  do  Commêrcio 
de  30  de  novembro  de  1901,  n.°  14.384. 
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7 castellos,  os  escudêtes  com  as  quinas  no  centro,  e 
por  cima  a coroa. 

No  frontal,  ao  meio  as  armas  reaes,  á esquerda  o 
pelicano  e á direita  o misterioso  camaroeiro,  ou  côvo 
de  rede,  diviza  de  D.a  Leonòr;  e no  frizo  superior, 
entre  ramos  d’estevas,  a legenda  repetida 

PRO  LEGE  PRO  GREGE 

O terceiro  arco  encerra  as  cinzas  do  príncipe  D. 
Affonso,  filho  de  . D.  João  II.  Em  cima  vêem-se 
somente  escudêtes  com  as  quinas ; no  frontal,  entre 
ramagem  de  roseira,  3 escudos  iguaes,  cada  um  com 
orla  de  7 castellos,  5 escudêtes  com  as  quinas  no 
centro,  e superiormente  o banco  de  pinchar  com  3 
pendentes ; e no  frizo  somente  as  mesmas  ramagens 
de  roseira  (l). 

Em  nenhum  d’estes  túmulos  se  encontra  a inscri- 
pção  correspondente. 

Como  se  vê,  é nesta  capella  que  se  encerram  as 
cinzas  dos  maiores  homens  que  em  gerações  consecu- 
tivas têm  empunhado  o sceptro  português  e d'outros 
que  justa  e eminentemente  figuram  na  mais  brilhante 
página  da  nossa  história  pátria : se  todo  o monumento 
constitue  um  poêma  do  grande  facto  histórico  que  re- 
presenta, aquêlle  cofre  não  é menos  um  padrão  de 

(!)  Segundo  o mesifto  Snr.  Braamcamp  Freire  as  armas 
dos  escudos  lateraes  deviam  substituir- se  pelas  das  Ordens  de 
SanFIago  á direita  das  reaes  e as  d’Avis  á sua  esquerda,  pois 
que  o príncipe  fòra  mestre  d’ ambas  ellas.  Log.  cit. 
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glória,  attestando  á posteridade  o impulso  heroico  por- 
tuguês na  confraternisação  dos  povos  de  todo  o 
mundo. 

Ao  descêr  desta  capella  pára  a 

Igreja  está  a campa  da  sepultura  de  Martim 
Gonçalves  de  Maçada,  soldado  esforçado  e valordso 
que  na  batalha  de  Aljubarrôta  pelejou  heroica  e va- 
lentemente ao  lado  de  D.  João  I,  salvando-o  algumas 
vezes  da  morte. 

O seu  epitáphio  é o seguinte: 

Aqui  jaz  Martim  Gonçalves  de  Maçada  qae  salvou  a vida 
ao  Snr.  D.  João  l.°  na  batalha  de  Aljubarrôta. 

Mais  pára  a frente  da  igreja,  acha-se  uma  grande 
campa,  ricamente  lavrada,  tendo  no  centro  e em  tôda 
a volta  a letra  d , allemã  minúscula,  muitas  vêzes  re- 
petida, e como  que  despedindo  raios  luminosos  em 
toda  a sua  circunferência.  E’  ali  a sepultura  de  Dio- 
go  Gonçalves  de  Travassos,  regedor  das  terras  do  in- 
fante D.  Pedro,  duque  de  Coimbra,  e varão  de  extre- 
madas qualidades  que  mereceram  que  êste  o escolhês- 
se  para  aio  dos  seus  tilhos. 

O seu  epitáphio  acha-se  numa  pedra  mettida  na 
parede  próxima,  e diz  o seguinte : 

Em  nome  do  padre,  e do  filho,  e do  sancto  spirito  amem. 

Em  o anno  do  nacimento  do  nosso  senhor  Jhu  x põ  de 
mil  e quatro  centos...  annos  foy  lançado  sô  esta  grande  pedra 
o corpo  de  diogo  gonsalues  de  travaços  cavaleiro  cryado  do 
muy  grande  rey  elrey  dom  Joham  da  muy  alta,  e muyto  splan- 


decente  e durauell  memória  cuja  alma  eternalmente  regne  com 
a sau  . .dad. ..  nselho  do  nnuy  alto  e muyto  poderoso  senhor 
elrey  dom  affonço  o quinto,  e do.  . . magniffico  e grande  se- 
nhor de  louvada  prudência  Iffante  dom  pedro  duque  de.  . . e 
regedor  das  terras  do  dito  senhor  e ayo  do  muyto  excellentè 
príncipe  senhor  dom  pedro  daragam  condestabre  dos  regnos  de 
portugal  e senhorio  e dos  illustres  senhores  dom  Jaymes  e dom 
Joham  seus  irmãos. 


Por  cima  cTêste  epitáphio  vê-se  em  relevo  um  es- 
cudo fTarmas  com  5 ílôres  de  rosa. 

Em  frente  da  entrada  da  porta  principal  fica  a se- 
pultura de  Matheus  Fernandes,  õ.°  mestre  do  Monu- 
mento e o l.°  das  Capellas  Imperfeitas.  A inscripção 
da  sua  lápide,  em  letra  allemã,  guarnecida  por  uma 
larga  cercadura  de  ornato  em  alto  relê  vo,  6 a seguinte  : 


Aqui  jaz  Matheus  Fernandes  mestre  que  foi  destas  obras, 
e sua  mulher  Isabel  Guilhelme,  e levou-o  nosso  senhor  a d és 
dias  de  abril  de  1515.  ella  levou-a  a 


e continua  sem  deixar  qualquer  espaço,  em  caracte- 
res românicos  maiusculos,  com  algumas  abreviaturas 


QUI  IAZ  O LICENCIADO  MIGEL  AMRI- 
QUEZ; 


e na  parte  central  da  campa,  entre  2 cráneos,  e mes- 
mos caracteres, 
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E SYA 
MOLHER 

ANTONIA  D YIYAR 

E SYAS 
FILHAS. 

Um  dos  cráneos  tem  em  cercadura 

YOS  OUTROS  QUE  POR  AQUI  PASSAES 

A DEUS  POR  NOS  ROGAE, 

<e  o outro 

NÃO  DEIXEIS  DE  BEM  FAZER,  POR- 
QUE ASSIM  HAYEIS  DE  SER. 

Ao  lado  esquerdo  fica  o baptistério  com  a sua  pia 
baptismal,  tudo  construcção  d’há  poucos  amios. 

O púlpito  é igualmente  moderno,  assim  como  as 
suas  escadas  e grilhagens.  O antigo  era  de  balaustrada 
■de  madeira. 

A capella-mór  é occupada  junto  ao  meio  do  sup- 
pedàneo  por  uma  grande  caixa  de  pedra  em  que  re- 
pousam as  cinzas  de  D.  Duarte  e da  rainha  D.  Leo- 
nôr,  sua  esposa.  Tem  a seguinte  inscripção: 

H.  J. 

EDUARD.  I.  PORT.  FT  ALO. 

REX,  ET  REGINA  ELE 
ONORE  UXOR  EJUS. 


3 
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A escadaria  do  altar  e grilhagens  são  obra  mo- 
derna, modificação  do  antigo. 

Na  primeira  capella  do  lado  da  epístola,  de  Nr.a 
S.&  da  Piedade,  repousavam  ate  1901,  em  túmulo  mo- 
desto de  madeira,  os  restos  do  corpo  de  D.  João  II, 
então  trasladados  pára  a capella  do  fundador,  e até 
1809  ainda  conservado  inteiro,  tendo  apenas  um  pe- 
queno defeito  na  barba. 

No  pavimento  d’esta  capella  encontra-se  uma 
campa  rasa,  sem  qualquer  nome  ou  inscripção,  tendo 
um  escudo  d’armas  com  5 estrellas  de  5 pontas,  em 
aspa,  e que  pertence  á família  dos  Coitinhos. 

A seguir  encontra-se  a Capella  dos  Mártyres , que 
se  diz  fora  dada  pêlo  fundador  a D.  Lôpo  Dias  de 
Sousa,  mestre  da  Ordem  de  Christo.  No  grosso  da  pa- 
rede, do  lado  da  epístola,  vê-se  um  grande  arco,  e 
dentro  d'elle  o bello  e magnífico  mausoléu  de  Diogo 
Lopes  de  Sousa,  conde  de  Miranda,  e 4.°  governador 
da  Relação  do  Porto,  em  mozaico  e mármore  preto, 
assentando  sobre  3 leões  com  as  mãos  apoiadas  em 
ovados  de  mármore  preto  ; e é encimado  pêlo  escudo 
d?armas  d’esta  família,  com  a coroa  ducal. 

Tem  uma  larga  inscripção  latina,  que  em  parte 
foi  destruída  pêla  soldadesca  fraucêsa  e que  se  encon- 
tra no  tom.  12  da  Hist.  Geneal.  L.  xiv.  Cap.  xvi,  e 
sôbre  ella  as  inicia  es 

X.  R.  P.  M.  H.  S.  E. 
que  por  tradição  se  suppõi  significar : 
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Decima  Regia  Persona  Masculina  Ilic  Sepulta  Est. 


Em  frente  d’êste  mausoléu  fica  uma  grande  caixa 
de  pedra,  tendo  em  relêvo  os  escudos  d’armas  da 
mesma  família.  Presume-se  que  nesta  capella  existem 
as  cinzas  do  Conde  de  Miranda,  Henrique  de  Sousa, 
e de  sua  esposa  D.a  Mecia,  assim  como  Vasco  de 
Sousa,  filho  da  mesma  família,  que  falleceu  reitor  da 
Universidade  de  Coimbra. 

E’  d‘esta  família  que  descende  a do  Duque  de 
Lafões. 

O altar  e tribuna  são  de  mozaico  e obra  de  valor. 

Quási  em  frente  do  altar  de  iV.a  S.&  da  Piedade 
vê-se  na  parede  uma  inscripção  latina,  em  partes 
destruída  pêlo  fogo  que  alli  fizeram  os  soldados  fran- 
ceses, affirmaudo  Fr.  Luis  de  Sousa  que  ella  se  refe- 
ria á trasladação  da  rainha  D.  Filippa. 

Sobre  a porta  travéssa  acha-se  uma  imagem  de 
X.a  S.a  da  Victória,  da  primitiva. 

Fronteiro  a esta  porta  e no  topo  do  cruzeiro  fica 
o altar  de  Jesus , com  retábulo  de  pedra,  a que  Fr. 
Luis  de  Sousa  chama  obra  moderna , e sem  outro 
merecimento  a não  sêr  pêlos  quadros  de  N.a  Se- 
nhora e do  Evangelista,  que  adornam  os  lados  do 
altar  e que  se  attribuem  a Josepha  d’Óbidos,  e pêlos 
3 que  estão  situados  superiôrmente,  attribuídos  a Grau 
Vasco. 

Na  primeira  capella,  do  lado  do  Evangelho,  a se- 
guir á capella-mór,  dedicada  a &.a  do  Rosário,  vê- 
se  no  alto  do  suppedáneo  um  túmulo  de  mármore 
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branco,  apresentando  em  cada  face  o escudo  das  ar- 
mas reaes  sobre  a cruz  d’Avis,  e tendo  superiôrmente 
o banco  de  pinchar.  Diz-se  jazêrem  alli  o príncipe  D. 
João.  filho  de  D.  Affonso  Y,  fallecido  ainda  menino, 
e uma  tia  d’elle. 

A capella  seguinte  é dedicada  a Santa  Bárbara : 
só  há  poucos  annos  é que  tem  altar  e tribuna,  de 
calcáreo  branco,  cópia  em  baixo  relevo  do  altar  de 
mozaico  da  Capella  dos  Mártyres. 

A Sacristia  nada  tem  de  notável  em  archite- 
ctura.  As  pratas,  paramentos  e relíquias  preciosas  com 
que  a dotára  o fundador  já  não  existem ; hoje  só 
nella  se  encontra  de  maior  valor  uma  Custódia  e Yaso 
Sagrado  do  têmpo  de  D.  Manuel. 

Uma  porta  com  varanda  que  se  vê  junto  da  abóba- 
da, communicava,  ainda  não  há  muitos  annos,  com  o 
terraço,  e servia,  além  d’outros  usos,  para  d’alli  ou- 
virem missa  os  religiosos  que  por  qualquer  motivo 
não  podiam  vir  á igreja. 

Da  sacristia  passa-se  para  a 

Casa  do  Capítulo,  quer  directamente,  quer 
r pêlo  claustro  para  onde  abre  por  um  pórtico  em  tudo 
digno  d’estas  obras. 

E’  quadrada,  tendo  de  lado  19m,34,  e a sua  altura 
é de  13m,40. 

No  meio  da  abóbada  há  um  florão,  contendo  no 
centro  o escudo  das  armas  de  D.  João  I,  inclinado  e 
sobreposto  pelo  elmo,  coroa  e dragão  alado,  e em  re- 


AFFOXSO  DO  MINGUES 

Primeiro  architecto  do  Moxuhexto  da  Batalha 


NA  SALA  DO  CAITIULO 
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mates  lateraes,  alternadamente  um  florão  pequeno,  as 
armas  de  D.  João  I e as  da  rainha  D.  Eilippa. 

!Num  dos  ângulos  das  paredes  vê-se  um  capitel 
que  nunca  foi  acabado,  e noutro  uma  pequena  estátua 
esculpturada  em  pedra,  ornando  outro  capitel  em  que 
tem  origem  a abóbada,  evidentemente  do  primeiro  ar- 
chitecto  do  Monumento,  Afíbnso  Domingues,  de  ves- 
tido talar,  uma  espécie  de  gorro  na  cabeça,  cingin- 
do uma  régua  a mão  esquerda.  Foi  debaixo  d’esta 
abóbada  admirável  que,  diz  a lenda,  este  architecto, 
já  velho  e cego,  permaneceu  3 dias  em  jejum  natural, 
cumprindo  um  voto  que  fizera  ao  levanta-la,  depois 
de  já  anteriormente  têr  sido  duas  vêzes  construída  por 
outros  mestres,  e outras  tantas  têr  desabado,  quando  lhe 
eram  tirados  os  símplices.  Quizera  pára  deshonra  sua 
ficar  alli  sepultado,  se  novamente  caíra. 

Nesta  sala  permaneceram  durante  muito  tempo 
2 modestos  túmulos  de  madeira,  encerrando  um  as 
cinzas  de  D.  Affonso  Y e de  sua  esposa  D.  Izabel,  e 
o outro  as  do  príncipe  D.  Afíbnso,  filho  de  D.  João  II, 
em  1901  trasladadas  para  a capella  do  fundador. 

As  vidraças  são  do  tempo  de  D.  Manuel ; nellas 
se  vêem  as  insígnias  d’êste  rei. 

Claustro  Real  — E’  do  tempo  de  D.  João  I,  e 
não  de  D.  Manuel:  a êste  reinado  pertencem  somente 
os  ornatos  das  bandeiras  dos  arcos  em  que  se  vêem 
as  armas  e mais  insígnias  d’êste  rei.  E’  quadrado, 
tendo  por  lado  55m. 

O portal  que  se  encontra  ao  norte,  na  extremida- 
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de  oriental,  e que  communica  eom  o interior  do  mos- 
teiro mostra  pêlo  estilo  e ornatos  ser  do  tempo  de  D. 
Manuel,  assim  como  o chafariz  e lavatório  que  se 
acham  em  um  dos  ângulos,  próximos  do  refeitório. 

No  pavimento  do  claustro,  junto  da  Casa  do  Ca- 
pítulo, existe  uma  lápide  sepulchral  com  a inscripção 

AQUI  JAZ  DOM  JUSTO  BISPO  QUE 
FOY  DE  CEPTA. 

Foi  este  religioso  dominicano  que  D.  Affonso  Y 
chamou  dTtália  para  o encarregar  da  composição  das 
nossas  chrónicas  em  latim,  e que  depois  foi  nomeado 
bispo  de  Ceuta. 

No  ângulo  norie-leste  fica  a Sala  de  D.  Fernando , 
avô  d’El-Rei  D.  Carlos. 

Seguidamente  a êste  claustro,  para  o norte,  fica  o 

Claustro  de  D.  Affonso  V,  obra  muito  infe- 
rior ás  antecedentes  e de  architectura  de  pouco  valor. 
Tem  em  differentes  remates  das  suas  abóbadas  o rodí- 
zio, que  foi  divisa  muito  conhecida  d’êste  monarcha,  e 
em  seus  ângulos  as  armas  reaes  do  seu  tempo. 

Acha-se  acompanhado  de  edificações  pertencentes 
ao  antigo  convento,  e modernamente  modificadas  pára 
residência  d’em  pregados,  recepção  de  pessoas  reaes, 
etc. 

Passando  d’êste  claustro  pára  o largo  de  D.  Ma- 
nuel por  uma  porta  que  abre  ao  nascente,  eis-nos  em 
presença  das 
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Capellas  Imperfeitas,  para  onde  se  entra 
passando  por  uma  pequena  porta,  que  parece  sêr  des- 
tinada exclusivamente  para  uso  particular,  e que  con- 
duz para  o espaço  quadrangular. 

Nas  faces  lateraes  do  vestíbulo  acham-se  mettidos 
na  espessura  das  parêdes  2 grandes  arcos,  fronteiros, 
que  parecem  destinados  a receber  altares. 

No  remate  superior  d’êstes  arcos  encontra-se,  em 
esculptura  de  pedra,  um  E envolvido  por  um  C,  sendo 
a haste  inferior  d’esta  última  letra  formada  por  um 
Y,  ignorando-se  a sua  significação ; por  cima  d’estas 
letras  fica  a cruz  de  Christo  e aos  lados  a esphera. 

Na  parte  superior  do  fundo  dos  arcos  vê-se  a in- 
scripção : 

FFECTÜM  FUIT 
ANNO  DNI  M.  D.  IX, 

que  no  arco  do  norte-,  onde  abre  a porta  de  entrada 
se  acha  coberta  por  madeira. 

Fazendo  parte  dos  ornatos  do  pórtico,  encontra-se, 
como  já  disse,  a legenda 

TÃYAS 

ERE1 

e algumas  vêzes 

TÃYA 

SEREI. 

Fr.  Luis  de  Sousa  diz  que  ella  é formada  por  duas 
palavras  gregas,  querendo  dizer  buscar , inquirir  no - 
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vas  regiões,  allusivas  ao  empenho  do  monarcha  no- 
descobrimento  de  novos  e remotos  paízes,  o que  então 
mais  occupava  os  seus  cuidados,  assim  como  a atten- 
ção  e curiosidade  dos  portugueses. 

Segundo  o Sr.  *Gabriel  Pereira,  digno  empregado 
da  Bibliotheca  Xaeional,  e emérito  investigador,  devo 
sêr  outra  a interpretação : as  duas  palavras  formam 

TÁYASERE1  ou  TÂNJASEREI, 

o que  parece  querêr  dizer 

TAMBÉM  JAZEREI 

sendo  tã  a abreviatura  de  também  (*). 

Tudo  faz  crer  que  assim  seja. 

Sobre  a cimalha  que  cobre  o pórtico,  e ao  lado  do 
primeiro  balaústre  do  lado-sul, k encontra-se  gravada 
na  parede  a era  de  1533. 

Tôdas  estas  capeilas,  á excepção  da  4.a  a contar  da 
esquerda,  mostram'  na  frente  sôbre  o arco,  ora  a cruz 
da  Ordem  de  Christo,  ora  a esphera,  e em  cada  uma 
d’ellas  há  um  arco  mettido  na  espessura  da  parede, 
com  uma  espécie  de  credêneia  ao  lado,  parecendo  ter 
sido  destinado  para  altar  ou  túmulo,  e do  lado  opposto 
uma  pequena  porta  que  com  muni  ca  com  o espaço  dei- 
xado posteriormente  entre  cada  duas  capeilas,  pare- 


i)  Jornal  Passatempo,  m anno,  n.°  (58,  pag.  312  nota. 
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cendo  destinado  a sacristia,  e que  Murphj  suppõi  ser- 
vir para  sepulturas. 

A primeira  capella,  do  lado  direito,  tem  no  fecho 
da  abóbada  as  quinas  coroadas,  orla  de  10  castellos, 
cruz  d’Avis,  e são  guarnecidas  de  ramagem  de  hera. 

Na  segunda  encontram-se  do  mesmo  modo  as  qui- 
nas reaes  com  orla  de  7 castellos,  elmo  e coroa,  e 
sobre  êstes  o dragão  alado. 

A terceira  apresenta  na  frente  o pelicano,  rasgan- 
do o peito  com  o bico,  e os  filhinhos  esperando  o ali- 
mento ; logo  por  baixo  do  arco  um  escudo  d’armas 
partido  em  dois,  tendo  d’ambos  os  lados  as  quinas 
portuguesas  coroadas,  e 7 castellos  na  orla.  O tecto  é 
ornamentado  de  cordões  de  ramagens  com  flores,  e 
mostra  num  dos  remates  lateraes  o pelicano  e noutro 
a rede,  divisa  de  D.a  Leonôr.  Tem  no  centro  as  armas 
formadas  dos  5 escudêtes  em  posição  recta,  orla  de  7 
castellos,  elmo,  coroa  e o dragão  alado. 

A quarta  capella,  a do  meio,  fronteira  ao  pórticor 
mostra  no  meio  o escudo  d’armas  com  as  quinas  in- 
clinadas, e o dragão  alado  sobre  o elmo  e coroa.  Em 
volta  vêem-se  alternadamente  a cruz  da  Ordem  de 
Christo,  com  a legenda 

IN  HOC  SIGNO  VINCES, 


a esphera  com  outra  legenda 


SPERA  IN  DOMINO, 
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•e  tres  tarjêtus,  ou  laçadas  com  esfioutra 

TÂYAS 

EREI. 

A quinta  tem  no  fecho  da  abóbada  as  armas  reaes 
coroadas,  os  escudêtes  direitos,  e por  orla  9 castellos. 
Yella  se  vê  também  a cruz  de  Christo,  e a esphera 
com  a legenda  respectiva. 

A sexta  apresenta  os  mesmos  ornatos  da  prece- 
dente, exceptuando  o escudo  das  armas  reaes,  que 
tem  7 castellos,  e sobre  o elmo  e coroa  o dragão 
alado. 

Finalmente  a sétima  e última  tem  no  remate  cen- 
tral da  abóbada  o escudo  das  armas  reaes,  orlado  de 
7 castellos  e coroado ; aos  lados  a esphera  e a cruz  de 
Christo,  assim  como  nos  outros  remates. 

A eapella  do  meio  seria  destinada  para  jazigo  de 
D.  Manuel  e de  sua  esposa  D.a  Maria,  a terceira  para 
D.  João  II,  a quinta  para  D.  Affoiiso  Y,  e a sexta  para 
o príncipe  D.  Afíbnso,  filho  de  D.  João  II,  como  pa- 
rece deprehender-se  das  suas  divisas  e ornamentos. 
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IV 


Obras  de  conservação 
e restauração,  e eonstrueções 
modernas 


Mal  conservado  o Monumento  durante  muito  tem- 
po, especialmente  em  seguida  á invasão  francesa  e em 
consequência  do  desleixo  e abandono  quasi  completo 
que  se  seguiu  á extiucção  das  ordens  religiosas  em 
1834,  só  mais  tarde,  depois  da  visita  d’el-rei  D.  Fer- 
nando em  1836  e por  sua  intervenção,  se  iniciou  uma 
série  de  trabalhos  e estudos,  especialmente  emprehen- 
didos  por  Luis  da  Silva  Mousinho  d’ Albuquerque,  que 
com  o maior  zelo  e dedicação  começou  a tratar  sèria- 
mente  da  sua  conservação  e reparação. 

O fundo  da  capella-mór  até  á altura  das  janellas 
superiores  fôra  pêlos  dominicanos  mutilado  para 
substituir  as  janellas  por  uma  tribuna  de  madei- 
ra, cortando  para  isso  nas  cantarias  das  janellas  do 
fundo  quanto  lhes  foi  necessário  para  êsse  fim,  succe- 
dendo  outro  tanto  com  os  fustes  lateraes  da  mesma 
capella  para  o estabelecimento  de  espaldares.  As  duas 
capellas  adjacentes  receberam  dos  mesmos  religiosos 
as  tribunas  que  ainda  hoje  existem  e que  muito  as 
privam  da  luz  e por  consequência  da  bellêza  dos  seus 
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effeitos;  e a última  janella  da  nave  esquêrda  fora 
noutro  tempo  occupada  por  um  orgam.  Tudo  isto,  á 
excepção  das  tribunas,  foi  removido  com  as  obras  de 
restauração,  ficando  somente,  como  relíquias,  algumas 
figuras  e ornatos  do  orgam  no  muzeu  do  Monumento. 

Muitos  ornatos  externos  tinham  sido  destruídos, 
outros  mutilados  cóm  o andar  dos  tempos,  achando-se 
hoje  restaurados.  A pyràraide  da  Capella  do  Fundador 
outr’ora  existente  como  seu  remate,  desabada  em 
1755,  acha-se  reduzida  a uma  simples  plataforma  de 
telhões  de  cantaria ; a pyrámide  mais  alta,  contígua 
ao  cruzeiro,  precipitára-se  por  effeito  d’um  raio  e fora 
novamente  construída  sob  a direcção  do  architecto 
Lucas  Pereira,  assim  como  outras  pyrâmides  mais  pe- 
quenas, grilhagens  e differentes  ornatos. 

As  janellas,  algumas  das  quaes  apenas  conservam 
fragmentos  dos  seus  painéis  primitivos,  foram  pouco  a 
pouco  soffrendo  as  reparações  necessárias,  aprovei- 
tando-se escrupulosamente  quanto  possível  o que  exis- 
tia do  antigo.  As  que  de  menos  reparações  careceram 
foram  as  3 janellas  superiores  do  meio  da  Capella-Mór, 
2 que  lhes  ficam  por  baixo  e a da  Casa  do  Capítulo, 
as  quaes  só  soffreram  restauração  na  sua  parte  infe- 
rior. 

Os  trabalhos  de  maior  importância  foram  pratica- 
dos sob  a direcção  de  Luis  Mousinho  d’Albuquerquo 
a quem  se  deve  o conhecimento  do  estado  lastimoso 
a que  chegou  o edifício,  o mais  importante  estudo  so- 
bre as  obras  de  conservação  e restauração,  e o primei- 
ro impulso  nas  obras  para  este  fim  emprehendidas. 
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Mandou  descobrir  as  bases  do  edifício,  reparou  a co- 
bertura e abóbadas  do  grande  claustro  e das  differen- 
tes  partes  da  igreja ; deu  princípio  á restauração  dos 
butaréus  em  arco  que  ligam  a nave  principal  ás  late- 
raes  e se  achavam  arrumadíssimas,  das  pilastras  e ban- 
deiras das  janellas,  começando  pela  primeira  da  nave 
lateral  esquerda  (*),  tratando  seguidamente  dos  painéis 
e envidraçamentos,  assim  como  da  reparação  e levan- 
tamento d’algumas  pyràmides. 

Chamou  de  Lisboa  o vidraceiro  José  do  Ceu  (2) 
que  aqui  trabalhou  durante  muitos  annos,  deixando 
trabalhos  originaes  de  merecimento,  como  se  vê  das 
vidraças  da  Capella  do  Fundador  e da  Sacristia , obra 
exclusivamente  sua  e de  seu  filho  Joaquim. 

O coruchéu  maior,  segundo  o testemunho  d’alguns 
artistas  que  ainda  o ajudaram  a levantar,  ficou  um 
pouco  mais  baixo  do  que  o da  primitiva  e com  defi- 
ciência d’uma  moldura. 

Diversos  directôres  construíram  as  grilhagens  e 
pyràmides  que  cobrem  e rematam  as  Capellas  Imper- 
feitas, obra  toda  moderna,  feita  sob  o modêlo  das  si- 
milares do  monumento  primitivo  de  D.  João  I,  tendo- 
se  para  isso,  infelizmente,  mutilado  origens  das  bases 
dos  pilares  que  eram  simílhantes  ao  que  se  vê  nos 
pilares  superiores  do  lavatório  do  claustro  real,  obra 
do  tempo  de  D.  Manuel,  como  já  disse. 

(D  A restauração  d' esta  jauella  foi  feita  pêlo  lapis  e esco- 
pro do  canteiro  José  Maria  da  cidade  de  Lisboa. 

(2)  Antes  d’ este  trabalhou  nas  vidraças  um  tal  Claro,  a quem 
pertence  a restauração  das  janellas  do  norte  da  nave  esquerda. 
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Entre  as  obras  de  construcção  moderna  figuram  o 
baptistério,  o púlpito,  e o altar  e tribuna  da  Capella  de 

Bárbara , a que  também  já  me  referi. 

Tratando-se  da  restauração  do  pórtico  principal, 
foram  os  apóstolos  substituídos  por  outros  novos,  es- 
culpturados  conforme  os  antigos  exemplares  na  officina 
de  Moreira  Rato,  de  Lisboa,  com  a mesma  pedra  aqui 
empregada  nas  obras  (*). 

Acham-se  actualmente  concluídas  as  obras  de  re- 
stauração mais  importantes,  á excepção  da  p}Trâmide 
da  Capella  do  Fundador;  e hoje  quasi  exclusivamente 
se  cuida  da  conservação. 

O O S.  Paulo  é obra  d’ um  artista  que  aqui  trabalhou  nas 
obras  da  restauração. 


APPENDIGE 


Igreja  de  Santa  Maria 

Ao  norte  das  Capellas  Imperfeitas  existe  uma  pe- 
quena capella,  ainda  há  poucos  annos  em  completa 
ruína,  a qual  em  documentos  antigos  de  1429  ató 
1494,  e ainda  depois,  tem  as  denominações  de  Igreja 
de  Santa  Maria , Igreja  Velha,  e Igreja  de  Santa  Maria 
a Velha , e que  sem  dúvida  serviu  aos  religiosos  para 
nella  celebrarem  missa,  prègarem  e d’alli  administra- 
rem os  sacramentos  aos  officiaes  e a outros  emprega- 
dos nas  obras,  emquanto  não  foi  edificada  a igreja 
parochial  (1532).  p) 

Só  em  1895  se  começou  a cuidar  da  sua  conser- 
vação, arrancando-se  numerosas  lápides  sepulchraes  no- 
seu  interior. 

Entre  as  inscripções  alli  existentes  figuram  as  se- 
guintes que  foram  colligidas  pêlo  meu  amigo  António 
Fragoso,  digno  empregado  das  Obras  Públicas,  a quem 

P)  O logar  foi  erigido  em  villa  em  1499,  e criada  a paróchia 
em  1512. 
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devo  a cedência  d’êstes  elementos,  que  indubitavel- 
mente têm  importância,  pêlo  que  consigno  aqui  o meu 
reconhecimento. 

Em  dois  pedaços  de  lápide : 

S.a  de  mestre  Boitac  cavalleiro  da  casa  d’El-Rei  nosso  Se- 
nhor e mestre  das  obras  do  reino.  Falleceu  a 6 de  dezembro 
de  157  (b 

Em  outros  dois  pedaços: 

S.a  de  Isabel  Amriques,  mulher  de  mestre  Boitac.  Falle- 
-ceu  a 23  d’ Abril  de  1522. 

Em  quatro  pedaços  : 

Esta  Sep.a  é de  Lianor  d’Albernos  e sua  neta  Luiza  d’ Ar- 
ruda, mulher  que  foi  de  Antonio  Amriques,  o qual  falleceu  a S 
de  julho  de  1630,  e seus  herds. 

Em  dois  pedaços  : 

Esta  S.a  é de  Amrique  F E S (2)  e de  sua  mulher  Ana  Pi- 
res e seus  herds. 

Um  pedaço  com  as  palavras 

Amrique  Francez. 


U)  A pedra  acha-se  muito  gasta,  não  podendo  ler-se  bem 
o 7 nem  qualquer  outra  letra  ou  algarismo  que  se  seguisse. 

(2)  Será  Henrique  Francês  ou  de  França  ? 
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Em  sete  pedaços : 

Aqui  jaz  o muito  homrado...  Alvarez  escudeiro  do  Senhor 
M. . . de  Valença  e sua  mulher  C.a  de. . . que  foi  escr. . . ã (*■) 
das  obras  do  Reino  annos  que  se  finou  a...  d’agosto  de  Mbb. 

Outra  com 

Aqui  jazem  D.°  do  Yalle  e Francisco  do  Valle  seu  filho, 
ambos  escudeiros  e vassallos  d’ El-Rei  e sua  mulher  Guiomar  e 
um  filho. 

Em  treze  pedaços : . 

Aqui  jaz  Lianor  d’ Arruda  mulher  que  foi  de  Salvado  Pi- 
res.. . ano  1570.  Aqui  jaz. . . escudeiro  críade  d’ El-Rei  D.  Ma- 
noel e seu. . . 

Em  dois  pedaços: 

...  Mereno  mestre  que  foi  das  obras  da  Sé  de...  e de 
seus  hedeiros.  Falleceu  no . . . 

Outra  em  seis  pedaços: 

Aqui  jaz  Catharina  Lourenço  mulher  que  foi  de  João. . . 
a qual  se  finou  na  era  de  1511. . . s a dez  dias  de  fevereiro. . . 

Outra  em  dois  pedaços : 

Aqui  jaz...  (2)  mulher...  que  foi...  d’ estas  obras  pae 
de  Ma. . . mulher  de  Matheus  Fernandes. . . 

Outra  igualmente  em  dois  pedaços  : 

S.a  de...  de  Coimbra  escudeiro  da  casa  d’El-Rei  nosso 
Senhor. 

C)  Escrivão  ? Ha  algumas  falhas  por  estar  a pedra  gasta. 

(2)  No  logar  occupado  pêlos  pontos  existe  como  quo  um 

IM  ou  MI. 
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Capella  de  S.  Jorge 


Como  se  sabe.  foi  no  logar  de  S.  Jorge  onde  D. 
Nu  no  Álvares  Pereira  arvorou  a sua  bandeira.  Este, 
em  commemoração  de  tal  facto  e em  louvor  á Virgem 
e a S.  Jorge,  seus  patronos,  alli  mandou  erigir  em 
1392  a 1393  uma  capella  que  ainda  existe  ao  lado 
esquerdo  da  estrada  que  vai  para  Alcobaça,  a 3 kilo- 
metros da  Batalha,  no  próprio  logar  em  que  esteve  a 
bandeira.  É por  isso  da  invocação  de  X.a  S.a  da  Yi- 
ctória  e de  S.  Jorge. 

Esta  ermida  teve  durante  muito  tempo  ermitão,  do 
qual  um  dos  encargos  era  ter  alli  sempre  água  pára 
os  passageiros,  pára  o que  tem  sempre  alli-existido  na 
sua  frente,  ao  lado  esquerdo,  um  nicho  com  um  cân- 
taro. 

Ao  lado  direito  acha-se  mettida  na  parede  uma 
pedra  quadrangular  qire  tem  gravada  a inseri pção  se- 
guinte : 

Era  MCCCCXXXI  (*)  Annos. 

Nunalvres  Pereira  Condestabre  „ 
mandou  fazer  esta  Capella  á honra  da  Virgem 
Maria  e do  Martyr  S.  Jorge  porque 
em  o dia  cm  que  se  fez 
aqui  a batalha  que  el-Rey 
de  Portugal  ouve  com  el-Rei  de  Castella  estava  em 
este  lugar  a bandeyra  do  dito 
Condestabre. 


t1)  Esta  data  é de  César  ; corresponde  a 1393.  A primeira 
pedra  foi  lançada  em  1392. 


No  altar-mór  está  a imagem  da  Senhora,  em  ma- 
deira^ dizendo-se  que  fora  a mesma  que  acompanhara 
a D.  Nuno,  e num  dos  lateraes,  a de  S.  Jorge  a ca- 
vallo,  esculptura  em  pedra,  restauração  da  primitiva. 


Pá  da  padeira  d’ Aljub arrota 


Na  mesma  estrada,  a 11  kilometros  de  S.  Jorge  e 
14  da  Batalha,  fica  a villa  d’Aljubarrôta. 

Diz  a tradição  que  nesta  localidade  viveu  uma 
mulher  chamada  Brites  d’ Almeida,  por  alcunha  a 
Pisquei ra , que  se  tornou  célebre  por  oceasião  da  ba- 
talha. 

Era  padeira ; e conta-se  que  ella  saíra  a campo 
com  a sua  pá  de  ferro  e com  ella  matára  7 castelha- 
nos. 

Esta  pá  guardou-se  por  rpuito  tempo  nos  Paços  do 
Concelho  d’essa  villa,  e durante  muitos  annos  era  le- 
vada na  procissão  que  alli  se  fazia  annualmente  a 14 
d’agosto.  Durante  a dominação  dos  Eilippes  foi  escon- 
dida dentro  d’uma  parede  dos  Paços  por  Manuel  Pe- 
reira de  Moura,  permanecendo  alli  até  á acclamação 
de  D.  João  1Y,  quando  a clava  da  forneira  tornou  a 
sair  a publico.  Actualmente  alli  é guardada  com  o 
máximo  cuidado,  e mostrada  obsequiosamente  a quem 
o desejar,  uma  pá  que  dizem  ser  a primitiva,  e se 
acha  em  casa  do  Sr.  José  Maria  Carreira  dalli. 
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A casa  e fòrno  da  padeira  eram  na  Rua  Direita, 
junto  ao  celleiro  dos  monges  d’Alcobaça  (*). 


Nos  paços  doeste  concelho  existe  um  jogo  de  pesos 
máximos,  antigo,  de  bronze,  que  dizem  fora  offerecido 
por  D.  Manuel;  e a poucos  passos  do  Convento  encon- 
tra-se a antiga  igreja  matriz  do  tempo  d’êste  monar- 
cha,  com  um  pórtico  e tribuna  de  valor  artístico  e em 
architectura  d’aquêlle  tempo.  Ainda  há  pouco  em  com- 
pleta ruína  e abandono,  pensa-se  hoje  na  sua  restau- 
ração, pára  o que  já  alguma  coisa  se  tem  feito,  devi- 
do aos  exforços  e zelo  do  digno  Prior  d’esta  fregue- 
zia,  o Sr.  Dr.  Joaquim  Coelho  Pereira. 

(!)  Hist.  Geral  de  Port.,  por  Damião  Àntonio  de  Lemos  Fa- 
ria e Castro,  tomo  v. 
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jTcha-se  á venda  no  JKiosque  da  Villa  da 
gata! ha , assim  como  a/burjs,  bilhetes  posta  es 
e outros  artigos  allusivos  ao  « jVíonumento». 


